
E S P Í R I T A S ! 

Vivamos sempre uni-
dos pelos laços espiri-
tuais do Grande Amôr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va d« nossa Fé. Avante! 
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I R M Ã O S ! 

Levemos aos nossos 

irmãos planetarios, sem 

distinção de crenças, a 

luz redentora do Espi-

ritismo que é a Religião 

de N. 8. .lesus Cris-

to. 
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E8P1B1TIÍ AL1D ADE 
A tendeneia buniann 6 unin va-
riante em perpetuas mutações. 

VII 

0 Espírito humano vive 
continuamente insatisfeito. 
Qualquer posição que se pro-
porcione ao homem, ela não 
eerá nunca bastante para 
proporcionar-lhe a verdadeira 
satisfação. 

Essa tendeneia, aliás mui-
to natural, sob diversos pon-
tos é oriunda da sua própria 
natureza originária; pois tu-
do tendendo á evolução pro-
gressiva, todos os processos 
que coincidam com u maior 
posse de quinhões, refletem 
umestadode desenvolvimento 
evolutivo do próprio homem. 

De acôrdo com a própria 
natureza, e como condição 
transitória, o homem ambici-
ona mais esta do que aquela 
pósse. 

Emquanto uns dão prefe-
rencia á riqueza, outros as-
piram as capacidades artísti-
cas, outros ao conhecimento 
das ciências, outros ao des-
envolvimento dos quinhões 

- morais. 
A luta do adquirir se ma-

nifesta em todos os campos 
í em que o homem propende, 

sempre de acôrdo com as 
qualidaddes e predicados que 
ele veicula. 

Não é, pois, uma falta no 
homem possuir tendencias 
controversas com as da ma-
ioria. Denota isso antes uma 
qualidade especifica diferen-
te dos demais. 

Na elaboração dos elemen-
tos que servem de meio vi-
talizante a toda a humanida-
de, de acôrdo coro o grau de 
necessidades que se impõe 
na troca de uns com os ou-
tros, determinadas preocupa-
ções, de preferencia a outras, 
são meios que servem de e-
quilibrio para o reabasteci-
mento material por um lado. 
emquanto que, por outro la-
do, fomentam a inteligência 
pelo esforço de vir a conhe-
cer determinados fatores ne-
cessários á manutenção de 
um equilíbrio, encarado es-
pecialmente quanto ao lado 
da vida material. 

Com referencia á vida mo-
ral, por sua vez, o homem 
vai descortinando também no-
vos horizontes de justiças, 
na medida do seu maior co-
nhecimento, no maior desen-
volvimento da sua inteligên-
cia, que lhe permitem um 
discernimento e uma sensibili-
dade que não possuia antes; 
razão porque inspira-se numa 
equidade de ação, e ao lado 
do bem estar físico, ulmeja 
também o bem estar moral. 

De acordo com as conce-

peões que faz da vida, e com 
os conhecimentos que vai 
adquirindo o bomem orienta 
seus passos dentro desse li-
mite, resultando que o pên-
dulo regulador dc uma qua-
lidade moral, será n própria 
consumação dos átos desse 
próprio indivíduo. 

A compreensão, porém, es-
tá subordinada aos princípi-
os que o homem adquiriu 
dentro da sociedade em que 
vive. E tais princípios nein 
sempre correspondem á ver-
dadeira necessidade, nem res-
pondem á razão basilar da 
constituição real das cousas. 

Daí, resultar que ha neces-
sidade para n humanidade 
ir adquirindo princípios mais 
sãos e mais próprios á vida 

ila coletividade toda, como 
preludio de contentamento 
mais generalizado. 

Para satisfazer tal necessi-
dade, faz-se necessário que 
vários fatores concorram, e 
várias também deverão ser 
as categorias de trabalhado-
res, contribuindo cada uma 
com o seu contingente de 
esforços de acôrdo com as 
suas próprias aptidões. 

E para a realização desse 
plano, como em obediencia á 
lei da mutação contínua das 
tendencias du humanidade, 
muito contribuirá a ação Es-
piritualista. 

S. Carlos, 10-11-934. 

Antonio Basso 

D A M O R T E i 
ERNÂNI VIEIRA 

Que quando o Fim -paragrafando, cm_ suma 
tem capitulo main do meu Romance-
me chcgar, bem feliz, de fôrma ali/uma 
chorem os meus o transitória lance. 

Antes, lembrando a Dôr que me verruma 
na provação qttn carpe de relance, 
bemdigum todos da alegria de uma 
alma liberta que para o Alto avance. 

Consequrnci.il imediata da nascença, 
a- Morte, 6 bem, por múltiplos motivos, 
o atvard-dc-sottura do que lida. 

Para, por isso, o que, sensato, pensa 
na condição molecular dos vivos, 
—depois da Morte 6 que começa a Vida. 

J. C- Moreira- Guimarães 

A maior barreira, o maior 
obstáculo, a mais grave esco-
lha que sc antepõe ao progres-
so moral do homem, é sem du-
vida alguma o egoísmo, 

Chaga horrenda que aniqui-
la o espírito, genetriz dos mais 
pungentes sofrimentos que an-
gustiam a humanidade, o egoís-
mo deve ser o alvo para o qual 
cumpre dirijamos toda a nossa 
atenção, todo o nosso empenho, 
como entrave que í dos graves 
á nossa ascenção espiritual. 

O egoísmo nunca sc faz sen-
tir isoladamente. Como astro 
culminante no conjunto das im-
perfeições humanas, como sol 
calcinante das nossas energias, 
tem o egoísmo os seus satelites. 

A ambição, a inveja, o des-
peito, o orgulho, a avareza, to-
dos os sentimentos bastardos, 
em suma, formara-lhe o corte-
jo miserando. 

Tudo ele envenena, tudo ele 
polue, macula quando lógra in-

seu companheiro inseparavel—o rccerão respeito os sagrados !a-
orgulho— prucuram os homens ços da família", 
sobrepujar uns aos outros, na Verdade irrecusável, cujas 
ansia louca de tudo quererem provas passam diariamente sob 

fiara si. Antítese perfeita e abso- as nossas vistas na hora preseti-
uta da solidariedade c do amôr, te. 
lepra invasora do coração hu- Que é, realmente o mundo 
mano, o egoísmo é o mais di- na hora atribulada que vive-
ficil impccilho, que se antolha i mos? Que espetáculo nos ofe-
fclicidadc por que tanto suspi- recem,no momento, as socieda-
ramos. des humanas? A luta feroz e 

E' ele incontestavelmente a incarniçada entre o egoísmo sem 
causa primacial da intranquiii- 1»™"* °c uma parcíla da hu-
dade humana. O egoísta é o e- mamdade orgulhosa, ambiciosa 
terno insatisfeito. A prosperida- » extremo, que nada vc para 
de alheia, o bem estar do pro- do interesse pessoal e 
ximo, causam lhe, não raro, in- * B r3m lc maioria dos que so-
veja e ciúme. Para o egoísta não í r c m « * sobrccarrcga-
ha repouso nem paz de espiri- dos, na frase eloquente do h-
to, por isso que ele é um fia- vangelho—que lutam desespe-
gelado, é um vencido pelo pe- radarnente pela vida e cu)as do-
or dos sentimentos de que a «s e agonias nao encontram eco 
humanidade padece. Tangidos eoraçõís daqueles que obsi-
pelo egoísmo, os homens se des- diados pelo egoísmo se consi-
conhecrm, se entreolham, des- deram os únicos com dirttto á 
confiados, como desafetos irre- vida. 
conciliáveis, prontos a se entre- O! a sementeira nefasta do 
devorarem a qualquer momen- egoísmo! Combatamos sem tre-
to. Contaminados por ele as guas esse flagelo terrível que 
sociedades se desagregam, se en- abisma o homem no tremcndal 
fraquecem e se perdem na vo- de todas as paixões malsãs. 
ragem dc todos os transviamen- Limpemos o espirito dessa lepra 
t o s que o desfigura, para que o A-

Povos e nações, que deviam ™ r ' <5UC tudo impulsiona no 
caminhar unidos e Coesos para Un,verso, pontifique soberana-

o progresso do mundo, desgra- m e n t c e m ,tudo? 05 

çadamente dominados pelo V encarreirando a humanidade ter-
.,„; • ... <-. rena para os iluminados cimos 
goismo, encarniçam-se feroz- , , ' . . . . 
° ,..! „. „„„„o „, da fraternidade universal. 
mente uns contra os ourros, na 
ilusória aspiração dc uma su- '1 

faTrçí s ^ r í i a t t ^ : maravilhosa 
gencia, pelo sentimento, pela o botânico inglez William-
fraternidade, em suma! son> c m u m a viagem que fez 

Povos irmãos, que deviam ás nossas grandes florestas, te-
comungar a mesma hóstia bran- ria descoberto entre os indigi-
c.i dc um idea! puro, obscca-
dos pelo egoisroo e pelo orgu-
lho, trucidam-se ingloriosamen-
tc no tresloucado afan de con-
quistarem um plano a mais de paz de predispor o organismo 
terras, que escondem no seu bô- a fenómenos telepáticos. O pró-

nas o uso dc uma espccie de 
extráto lateo extraído de um 
arbusto, o qual ingerido com 
uma bebida quente seria ca-

disputada ascendência no cora-
ção do homem. 

Seu domínio é o mais nefas-
to de imaginar se, sua semen-
teira a mais pertubadora que 
conceber-se possa. 

Os venenos mais subtis ins-
tila ele no fundo das almas 
torturadas pela miragem terri-
ficante das paixões malsãs que 
se agasalham no âmago das cons-
ciências enegrecidas pelo orgu-
lho. 

Insuflados pelo egoísmo e por 

jo riquezas que nao passam pa-
ra a vida eterna. 

Por toda parte, o sangue, o 
luto, a lágrima, a orfandade e 

prio Williamson, queda íi subs-
tancia em apreço o nome de 
'telepatina", experimentou-lhe 

os efeitos, adquirindo, por al-

V A I E 

QUANTO 
PESA 

GHANOE. BOM E BARATO 
REtUSC I H I T A t O t l 

a viuvez, a dôr em suma, fru- guns insrantes, poderes extraor-
to amaríssimo do egoismo que dinarios dc visão á distancia. 

CÍCDisponha 'sc,"portanto, o Ho- V « l m a 

mem a combater, resoluta e te- Com o recente trespasse de 
nçanente, o egoismo causador Sir Arthur Weigal, sobe a vin-
de todas as misérias terrenas, se te e um o número de pessôas 
almeja, de fáto, desfrutar uma qUC participaram da célebre tx-
vida relativamente calma e fe- pedição de Lord Carnavon, 

que descobriu o túmulo dc Tu-
Negação absoluta da frater- tankamen, faraó da XVIII di-

nidade, o egoismo géra sempre najtia. Como se sabe, vinte dos 
a intranquilidade e a desharmo- mcmbros da tal expedição, a 
nia no seio das coletividades, começar pelo próprio Lord 

"Com o egoismo e o orgu- Carnavon, que morreu dois 
lho, que se dão as mãos"—ais- mêsc« após a famosa descober-
se o espírito dc Pascal n'uma ta, já foram vitimados, sempre 
comunicação dada em Sens, no em circunstancias trágicas ou 
ano de 1862 e inserta no Evan- extremamente misteriosas. Agó-
gelho Segundo o Espiritismo— ra morre, também em extra-
"o mundo será sempre um cur- nhãs circunstancias, o vigésimo 
so para os mais espertos, uma primeiro. Que aterradora sen-
luta de interesses, onde setão tença terá condenado, dc mó-
calcadas ans pés as mais jantas do tão inexorável, os mem-
afeições, onde nem mesmo me- bros da famosa expedição? 



A NOVA ERA 

D E G E N E R A Ç Ã O \p 
Emendar e apertar as fileiras 

JOSÉ MAU 

gam as dansas do álcool e o 
fumo, como verdadeiros e au-
tênticos inimigos do nosso 
Espiritismo, que é a 3il Reve-
lação. E cúmplice obrigatório 
todos aqueles que frequentam 
e abarrotam estas macumbas, 
protegendo e estipendiando-as, 
em nada diferentes daqueles 
que enchem, protegem e sus-
tentam as diversas instituições 
de corrupção pública e parti-
cular. 

Pouco se me dá que a po-
mas atrazadas progridem e a licia de costumes seja impo-
fotosféra deve tender única- tente para refreiar o baixo es-

número de adversários que destaca ^ela"qualidade. mente a transformar-se e a piritismo, tendo muitas vezes 
embaraçam o nosso caminho N ã o s ó m e n t e t o i é r a a s m a . progredir ' talvez até interesse em aparen-
atravez o campo da moral e da - „ „ . w mas ité a* mstifira M a s s e e n l l o £ a r d i s s o t a r dormir o sono da indife-
ciência. Tive mui ta s vezes ens e jo de tecermos aos infelizes habi- rença. Penso que o escanda-

Se o Espiritismo deve ser dade para constatar que a es-
inexoravel no julgamento dos cola do Cristo, expulsando do 
homens e dos tempos, na ves- templo os mercadores das 
pera da grande transformação consciências, é a nossa esco-
social, tem porém, o 'estrito la, hoje e sempre, 
dever de apurar as massas, o Brasil, esta nação que tan-
afim de que as nossas críticas to se destaca pela quantidade ™s> P o r 1116,0 d a s 1u.a!s a s a l ' 
justas e objetivas não venham sobre todas as outras nações 

t x x m ' , 

JjQUlU 
É 0 M ELHOR E M 
NÃO É 0 MAIS CARO ^ 

L A M P A D A S : 

De 5 a 50 Watts—120 Volts 

Us. 1S800 

I)e 15 a 60 Watts—220 Volts 

Rs. 25500 

só na 

= = = = = Agência F O R D 

A PÓSTOS! 

Digo de propósito "moral entrar nestes antros de per<ii. 
e ciência porque na primei- ç 3 o e a s s i s t i a c e n a s d e v c r . 
ra destas devidas virtudes so- àadeira selvageria a rjrovoca-
mos acusados publicamente r e m i m n r f , « r , P , h' ' rl;,vfk discutíveis, seremos réos con- minado ideal. E com efeito, o 

- e nojo M é X n s 1 uma mo- f e s s o s c u lP a s e l l t P S P i r i t i s m o a P r e s e n t a h°Je .«n 

tantes desta fotosféra fumo e lo é também o adubo fertiliza-
álcool assim como o contato dor para fazer desabrochar em 
da carne cm dansas muito toda a sua pureza um deter-

de fecharmos os olhos aos 

Muito de longe, embora ou-
vi clarinar um toque de «Sen-
tido!»; e, velho combatente, 
logo me prontifiquei para a 
luta... 

Lutas? perguntarão; estarás 
sonhando? 

Não; infelizmente... já não 
sonho. A realidade da vida; o 
entrechoque constante dobem 
com o mal, a longa experien-
cía de mais de meio século " - — e nojo. meaiuns ae uma ino- . .. v „„„„ . „ • .. D , cia ae mais cie me o secu o 

na segunda lógica escola in-
crepa-se-nos de proteger 
ignorancia. 

Seria o último dos fanaticos 
se desconhecesse que os ad-
versários nossos neste terre-
no têm plena razão, e é esta 
razão deste meu artigo, des-
tinado como tantos outros a 

. bebem aguardente, etc., 
a tudo de um modo desenfrea-

do e frenético, com o fim de... 
aproximar espíritos que ainda S j" 

além da dos homens. des: o alto e o baixo. Pois 
Tenho escutado muitas ve- bem; visto como o mundo 

ze estes culpados afirmarem caminha para a transformação 
ex. os médiuns (coita- integral da creatüra, torna-se 

vívpm anpoartns an nínneta- na médiuns) não seres- mistér inelutável que esta 

hdos^éra Mediata Não é órè s e n t e m d ü s e x c e s s o s d a n i c°- transformaçãosejaamplaecoin-
ciso uma runde W e l t ó a e do álcool, porque tan- pleta. 

oara — f e n d e r de oue es t 0 e s t e c o n , ° a t l u e l a s e N ó s multamos em poder 
tei «riritos I o n « d e idear" ' « «K*®» " . s e t " i n t o x i « r o s apresentar a nossa família á 

' - ' -K ínciriimpninc rin rliir>lo vicio: mesa anatómica, como áres-sacudir os imorais e os igno- 0 » O I £ ò d ' e s f é* SUDerio- •'«»'""•enlg? d o d uP | 0 

rantes que se abrigam no nos- r e s 0u intermediarias, compra- e e u vislumbrei nfôta torpe sureição de Lazaro: os vários 

decepções, roubaram-me a fa-
culdade de sonhar. 

Nem ao menos antevejo o 
qtje está, de ha muito, aos 
olhos de todos. 

A luta, sim; e luta tremen-

da, de vida, e morte, se nos 

antolha, e precipita-se, vertigi-

nosamente impelida pela re-

laxação dos laços sociais; pe-

so meio. z»m . . . e a h d a c o m o s v i c i o s o s exclamação todo o ultraje que interpretes do nosso credo ^ ^ S â o ^ o m r ^ 

Farei porém como Jules de c o L f o s terrenos a é da s e p e r p e t r a e o m 0 3 e s p í r i t o s ' q u e s c o c u p e m com a sal- ™ * a M J ™ ' J c ? ° n J ' 
Saint-Simon que, presentindo S u » acusando-os implicitamente de vação das suas almas. ena^da l geralmente p™ 

a aproximação da Revolução , m ™ í b c r n s e n a ̂  Veiados impenitentes e refina- A hora é suprema Eu e os ^ a S 
Franceza não como um tator t ) í tuali i ta^ios itícarnfdos nés d°| ' , , f 4 , m e u s

 J
c". ' ! , ' , : , ' l he ' r cs , d e lismo dotrinário, que não tem 

cruento ún camente cara a P " l l " a l l M a uol> uicarnauos, nos g efetivamente, onde esta lia e de labuta, tanto os in- • H- -
transformação humana mas c<""ba'emos o fumo e o al- n e l e 5 a v i s a „ d a 

também espiritual, ordenara felicidade eterna, por „ . cu , asua,. » ram a espiritualidade pela sê-
ao seu camarereiro que todas da loso áüe e V v a ni- icar 3 U e " T c s , a v / s a a ? E q " a n ' nossolinm.ldeguia: ^ » ^ - d d d ' . . l l l u n d ' a n o 

;p vir,, aaioso que se aeva pi.iticar d o scrf, q u e estes possam su- dar c apertar as fileiras". N;-o ge m acojm de 

bir degrau pordegráu, a esòa- Uma advertencia que talvez s i m j c01110, j á \em 

da do progresso, espiritual, se rios custe a saúde e a paz, a c o n j ec ido 

. . . . to o. n- m a s rnaterialismo das 
verdadeira carnados como os do plano B õ ft d e i x a . 

menor astral, seguimos a advertencia „ „ f „ - - - * 

as manhãs o despertasse vio-
lentamente com o brado: 
Aeord'l! Está na hora dos 
grandes empreendimentos!" 

Nesta hora solenemente fa-
tídica do planéta, senão a maior 
eu quero dar ouvidos á adver-
tencia do mais humildes dos 

tais misérias nos médiuns pa-
ra favorecer a vivida dos espíri-
tos... baixos. são invocados e atraidos com mas que nos garante segura-

Abstraindo o fato de que as recordações palpaveis dos mente o prémio eterno: "Quoil o e r c ) e i j a fg a salvação das 
tais espíritos não esfàO- antns «iVin« rt*> /V-ilpmí /><?/ m, itntán" .. , . > . ptos vícios de ô".tem? 
para auxiliar e confortar-nos Isto é caridade espiritual, ou 
nas necessidades e atribulaçõ- delito criminoso que chega a 

meus guias espirituais José e s d a v ' d a planetária, acresce profanar a vida além-túmulo?... 
Aíaia, e dar-lhe ação: Emen- ciue. convidando-os para que 

dar e, apertar as fiteiras. ** Verdade seja dita, as "ma-

eumbas" bão tumbem frequen-Se ha lastio inútil (e desgra- conscientemente chafurdam«- • J i | 
çadamente ha bastante), no en- los cada vez mais no lodaçal , a d a s p c s s ô , s d a a , t a s 0 . 
cadeamento da 3». Revelação, da perdição. Debalde os mer- c j e d a d e f a z e P i d o c s t a v e r d a . 
amadureceu o momento para cadoies dos antros e os res- J e g o s a r o s •'macumbeiros". 
a depuração. Porque nós se- pechvos apaniguados e sim- M a s e u , o d a v j d a f u i d e o p i . 
riamos péssimos missionário-, patizantes, atirmaiao que a n j ã 0 queaignorancia nã i ésó-

se pela pauta errada dos dog- comunhão... espiritual com es- me , l t e 3 p a nagio pouco honro- n n u a i p 
maticos por exemplo nós nos » « espíritos constitue egual- s o d o q u a i a i l l d a J0AO MARTINS DO VALE 
tornássemos passíveis de co- "'ent<j u , n n f o , l t e d e Proteção, s c jus t i[ i c a pe|a carencia de fÃcKITAM-SE 
ntvencia criminosa, desculpa»- citando-vos com e sem pro- m e j o s economicos), mas tam-
do os imoiais e os ignoran- posito curas físicas obtidas, bem uma prerogativa do rico, 
tes, quando o Sol Divino da interesses materiais conse- d o nobre, do ocioso. Por tan-
sabedoriu brilha amplamente guidos, etc., para deduzir to se compreende o amâlga-
sobre a Humanidade. . que também a fotosféra pos- ma triplo de corruptor - igrio-

,*. síie as suas energias proteto- r a n t e p o r nascença e aristo-
Leitor, chamo-te para julga- ras, debalde. E' a lógica do c r a t a . jamais macumbeiro al-

res o nosso espírito de justi- parasita creado para extermi- g u r r ) j o u defensor simpático 
ça, não só diante da falta de nar o parasita quando a ciên- d a s s u a s práticas, me demons- Centro Espírita 
razão e critério dos nossos cia ja hoje nos ensina que a troll porém que uni cientista, "Discípulos 
adversarios, como também, di- química serve ás mil niaravi- u m d 0 U t 0 ) urn... kardecista de Jesus" 
ante dos corrompidos que se lhas para tal mistér. E depois, (ac)éto da 3» Revelação, pura i.EnaPOL1S 
abrigam da nossa família. E o Espiritismo dispõe de for- e simples) frequentem os an-
mais uma vez terás oportuni- ças e energias elevadas e pu- t r o s d o baixo espiritismo pa- Em assembléia ontem reali-

ra aprender, nioralizar-se e zada, foi eleita, para reger os q., 
progredir. Desta verdade au- destinos deste Centro e de Cessariamente, oferecer aos 
tentica resulta uma só dedu- seu Asilo, que tem o mesmo regimentos da treva, que sur-

ffl ção, é que a "macumba" ou- nome, durante o exercício de r3teiramente procuram nos en 

F* \ í ' M V ( ' I \ 4 ' r a c o i s a " a o é s e n a o i p ' 1 9 3 5 , a s e g u i n t e D i r e t o n a : • 

F A R M A C I A M O D E L O 
o modelo das 

A humanidade, em geral, 
perdeu a fé. A saivaçãc ' 

est m volw ... almas pende do preço de tran-
Matiano Itango D'Aragana sação. Todas as religiões se 

inculcam proprietárias do céu, 
que vão retalhando a tanto 
por centímetro. E, contudo, 
no inundo, está sujeita á gran-
de lei da evolução o povo, 
o grande anónimo, já não acre-
dita muito na negociata, pe-
la improficuidade das promes-
sas; e daí o descalabro com-
plexo a que chegamos, no 
tocante a nossas relações com 
o mundo espiritual. 

Faz-se mister, porisso, que 
os pregadores da bôa doutri-
na, os semeadores da fé viva, 
os descobridores das verda-
des celestiais, não se deixem 
na pedra do caminho, este-
jam, já não na defensiva ape-
nas, mas prontos para uma 
ofensiva energica e salutar. 

E, coino fui sempre o últi-
mo soldado desse exército 
glorioso, desse exército de 
Luz, mal euvi aquele toque 
longínquo, lógo me aprestei 
para os combates que hoje 

amanhã, teremos de ne-

Olasa de primeira ordem 
Ótimas neoinodnçüpa pa-
ra as exiíias. famílias e 
pnrs. viajantes -:- -:- -:-

SOB A ZELOSA GERENCIA DE 

j PENSIONISTAS 
ASSEIO 
RIGOROSO 

I Rua Saldanha Marinho, 373 

F R A N C A 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ótimo estoque V. S. encontrará lodo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma 

S. CONCEIÇÃO 

s u r p r e s a 

FRANCA 

tra coisa não é senão o... iti- 1935, a seguinte 
ferno intelectual e espiritual, Presidente, João Marchesi, 
do tríplice reino purificador, reeleito; Vice idem, Giocon-
depois do purgatório e do do Verti; 1», Secretário, Antó-
paraizo. Inferno, é um inódo nio Campagnolle; 2". idem, til-
de falar, porquanto nós espi- vino Pepino; 1». Tesoureiro, • ^ ^ j l . ,.„„„„ 
ritualistas não não admitimos Alfiedo Bertolini;2".iuem, Do- ,ut i 'e n o confuso momento hii 
a pena .eterna, crendo pelo mingos Amador; Orador. José t ( j , j c 0 qUt, a t e r r a v e m a( r a . 
contrário na pena precaria; a- Aragipe Luz Pereira; Procura v e s s a n c io , maximé em nosso 
breviada.diminuidae suavisada dora e Zeladora, D. Maria do 
por efeito da caridade, com o Patrocínio, 
concurso valoroso da prece, 
das doutrinações, do perdão... 

Devemos por conseguinte 
considerar os mantedores de 
macumbas, or.de se empre-

O alüool e o Juino corrompem 
o caráter e arruinam a 
saíídc — — — — — — 

volver. 
Espíritas,a postos! Não nos 

esqueçamos da solene reco-
mendação do Mestre: «Orai 
e vigiai!» E este é nosso de-
ver, essa deve ser nossa atí-

caro Brasil, que ainda se afi-
gura extenso campo de apro-
priação e dominação! 

A postos! Oremos e vigie-
mos! 

AHTUN10 VIEIRA 



A NOVA ERA 

LUI DI NOVA 
enc. 
enc. 
enc. 
enc. 
enc. 
enc. 
enc. 
enc. 

Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-
da em beneficio da Casa de Saúde Allan Kardec" 

ALLAN KARDÊC, ',s. ' ' 
O Evangelho Segundo o''Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Livro dos Espíritos j 
O Céu e o Inferno 
A Gênesis 
Obras Póstumas 
O que é o Espiritismo broch. 3$ 
O Principiante Espírita broch. 2$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMÁLIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre ,Qer.iiiano, broch. 5$ enc. 7$ ed. esp. 8$ 
PÀÓL BODIER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ enc. 68 

- ANTONIO LIMA 
A Caminho xlo Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

J» 

r» 
A 

7$' 
7$ 
7$ 
7$ 
7$ 
7S 
5S 
4$ 

Cruzada 
Redentora 

vol. 
vol. 

broch. 
enead. 

ANTOINETTE B,OURDIN 
Memórias da Loucura | broch. 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marietta broch. 5$ 

LÉON DENISi :•••.:: 
Joana dArc Médium bröch. 0$ 
O Problema do Ser, do Destino 

e da Dôr ,, br«ch.( 6$ 
Depois da Morte „,., broch. 5S 
No Invisível ;. broch.. 6$ 
O Porque da Vida broch. 4$ 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. • 2S 
O Grande Enigma broch... 4S 
Cristianismo e Espiritismo broch. 5$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. '10$ 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 
Enigmas da Psicometria broch. 
A Crise da Morte broch. 
Pensamento e Vontade broch. 

ESTELLITA JUNIOR 
As Minas do Sincorá broch. 03 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) 

CARLOS IMBASSAHY 

enc. 

enc. 8$ 

enc. 83 
enc. 7S 
enc. 83 
enc.. 63 
enc. 43 
enc. 63 

£V f S i f i l i s — R e u m a t i s m o 

^ " E X P E D I E N T E 

ESÜBUOÁÇXO SEMANAL" "1 { 

s i n a t u r* p o r ^ f | < j D o e n ç a ^ cio u h t o M o l é s t i a s d a P e l e 

D É Í P Í ) R A T i y O S S A N r A N N A 
b "(EÍJXtR ÇH>10â .\Í»0] 

tlij. - ' 
jaraclo pai^iaiíilis.i fMiéiiítisiii^ doença« do 

... lia* tia pelo.. Nuoco ton» -'t/W'v°l]ço ilesto 
Depnral1v<r\W''.S «los .outros e di í i )Ma' 'ò uso 
•ih lí»- ^ ipyisçStis momiriuis 

ü b . 

» SECÇÃO" LÎVRE 
Preço por Unha . L- $300 
Anúncios, edilíiis," été., pre.ços a 

oombtnar-sa * 
Correspondaut-líi parir á-Caixit 05 
A direçãinôo jànlhl qão 6. soli-

dem»,'-em porte, eomils. ideias 
Us por sp.uÍH-sla-

... ÏSoradores " ' 
Nãp'«e rfevolvenv origltöis, ro«V 
mo 08 

O melhor j>rep 
utero, IMO 

f <!«<• ttãü' são publicados. 

ei • . 

enc. 

5$ t enc. 
5$ enc. 

enc. 
enc. 

53 
4$ 

73 
73 
73 
63 

ACESSORIOS EM GÜTÍAL PAIíX AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEV8 E CAM^IÍA^AS ;M.K|.HORSS MARCUS 

E L E T R T C l D A D E ?] 

Material completo para qualquer ?ii!&lãçãô elétrica. En-
carrega-se de todo e qualquer serrv:<vj dWpondo,* • 

para isso, de pessoal habilitado. ni;f<Uf>(t{ia. . 
uma oficina mecânica a caprichou 

R Á D I O S 

M 
Representante dofc mais afamados aparelhos, de ondas ç l 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos s ã o ^ J 
vendidos coui todas as garantias, oferecendo o «efcviçio 1 

gratuito, pelo hábil técnico mecânico «JOSfi PIRES MON-
TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 

Esta bem montáiía garage o oficina inceaniea dispõe do 
pessoal habilÍ8simo para todo e qualquer serviço 
rio ramo,'com 'especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duôo. -:-

Â n g e l o P r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

A O C H I C F R A N C A N O 
ALFAIATARIA • . 

enc. 6$ Grande sortimento do casemiras para todos os preços 

CozArtfVí do la. ordem 
Fornectiin.se marmi-
tas a donriçíjio 

Acomodações {»ara as. Ex- j 
mas famílias o srs. 

• viajantes 

- " Competente ̂ cHIitc!» de 

pVáojj^co Lourenço 

Aceitam-se 'rensign^^a 

Etpaçosa g»r»gf par« auto» do» '(fii 
pnr$, hO*p«dM>. J® 

PrBç» Ctl. Francisco Martins. 604,'. 
J&ip /'Mir i prwtoitun Municipal' 

U sl' (Pró»« mo a »ata Rodeio) ] 

Fonel.^-3 - TRANCA 1 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

teiro - Cidade Nova 
. *.. fí «. 
lia 3 - .vlv-uu*. • • 

Vendem-se 26 datas situa-
das,«tu- ótimo Baifto; no! pro-
longamento dás Avenida Afon-
so Pena, próximo'«b centro 
da cidade — As datas íiifedehi 
10 x 20 mts. e 10 x 30 mts. 

Preços Excecionais 
Tragar com 

José Marques Garcia 

broch. 4$ enc. 6$ Os Menezes (romance) 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (romance) broch. 6$ enc. 8$ 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) broch. 8S enc. 10$ 

MÉDIUM AQUINO • L. 
A Barqueira do-Júcar (romance) broch. '5$ enc. 7$ 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita broch. 2$ enc. .4$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 6$ enc. 8$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 5$ enc. 7$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 3$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade broch. 3S 

DR. PAUL GIB1ER 
Análise das Cousas broch. 4$ enc. 6$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ enc. 
Funerais da Santa Sé broch. 5$ enc. 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo enc. 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ enc 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch. 4$ enc. 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. 6$ enc. 

NOSSAS EDIÇÕES 
PROf, TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch cada 1$ cento 50$ 
Preces e Explanações brocli. cada 1$ cento 45$ 

7$ 
7$ 

6$ 

8$ 

6$ 

8$ 

Rua.,.,Dr,, «Jorg© Tibiriçá, 1320 FrancajiA SEMçM DF.sta FÒtHA 

I ) r . T . I S r o v o i i i i o 
Modico peia Facáfldailit ilc • Ma-. 

diclna do Rio de Janeiro 

CLÍNICA ( iERAL—CIRURGIA — PARTOS! 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Cansultoria: Praça K. S. da Conceição, 750 

(1'cgádo ao Instituto Biotcrápieo) FrailCa 

M S l l t O O 
Clinica medica, cnf. girai, cirurgia c partos 

ESPECIALIDADES " o L E E T l A S DO CO-
RAÇÃO I-: DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO .MODERNO (VACCINOTK-
• K.VPÍA PÉLVICA» -:- -:- :• 

F R A N C A 

Praça H. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 197 g 
g — 

Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
É íaell encontrai* um remédio 

gurantido, que poderá ser a-
plicado por vooè mesmo 

Procuro-o com o cirurgiâodegitista 

ODILON J. FERREIRA 

que lhe dhrá imediato alívio e a 
cura com »eu uso 

Rua Goiaz, 8 - «RIGUARl 

U T E R O D O E N T E ? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

R E G U L A D O R S A N T ' A N N A 
Ö mejlior sedativo do Utero e dos Ovários 

Cura radicalmente, em pouco« dinfi, todos 
or iucoaiodos de Senhoras 

As cólicns inenstruàiii desaparecem "como 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Visla do Espiritismo broch. 7$ enc. 8$ 

Encarregamo-nos de encomendar totfo e qualquer livro eínf- . BITTENCOURT SAMPAIO 
Os pedido« deverão vir a- •lesus P e r a n , c a Cris-

tandade broch. 5S 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador broch. 6$ 

riui não constante desta lista 
çotnpanhados da importâncla-eui ehéque, vaie postal ou regis-
trado C valor 0 mais o porte, <8500 p/ volume) endereçades í 
Livraria d"A Nova Era" - Cx.  :65 - Franca 

enc. 7$ 

enc. 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas broch. 8$ enc. 10$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4$ ena 6$ 
Magnetismo e Hipno- , 

listro Curativo broch. 6$ enc. 8$ 

CONAN DOYLE 
A Nova Revçlaçâo broch. 3f enc. 5$ 

ÒUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas broch. 6$ 



A caridade é o caminho 
réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

"CORREIO Domingos Pires, 200$; José Pedro Rodrigues Moreira; Ser- pouco que podemos e vale- [ 
Fernandes, 100$; José Afonso vente, Vergoiino Sales. 

P A U L I S T A N O " Berquó, 11'0$; José Dias Cam- r n N C F I H n picr-Ai 
I pos, 200$; Lourenço Mundio- CONSELHO FISCAL 

I Jornal moderno, noti- si, 100$; Helena Alves França, Abilio Ferreira, José Jorge, 
I cioso, completo servi- 100$; José Ferreira, 200$; Vir- j 0 ã 0 Dornelas Filho, Felipe de 
I ço telegráfico, es- gilio Rodrigues, 200; Ismael Andrade, José Mendes de Pau-
I merada secção literária Corrêa Lima, 100$; |a. 

Donativos em Dinheiro: . Que os exemplos de Jesus 
sirvam de luzeiro aos meni-

C. Pereira, 12$; Encarnação bros recem-eleitos. 
10$; Artur Santana, 30$, Um 
confrade, 20$; Angariado Em Nova Serraria 
Rio Preto, 164$600; Em Mira-
sol, 82$; Monte Aprazível,46$; 

Sacramento, 7 de Março S a b ã o 2 M 
de 1935. 

Manoel Corrêa-
Edïrith Irany Corrêa. 

G R A N D E C I R C U L A Ç Ã O 

| | Tomem uma assinatura 

j Agente em Franca 

Sebastião Carvalho 

E D I T A L 
O Doutor João Francisco 

Cuba dos Santos, Juiz de Di-
reito desta comarca de Fran-

Lava tuilo^-Não contém im-
purezas— Não estraga 

os tecidos 
1 U. $700 - 15 ks. 10$000 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0 . Freire, 335 - Fone, 2S3 
FRANCA 

ca, Estado de São Paulo, na 

sol, 8^5; monte Aprazível, 40í; Dos senhores Lanza & Cia. f o ™ * 0 p r e . t ^ f à Ê k . , * 

FARMACIA NORMAL Ibirá, 47$; Ilajubí, 8$; Novo recebemos a seguinte comu- 8 e n t e e d m ^ Q U Pe l e Imob.hana S,A 
—————— Horizonte, 71$; Itápolis, nicaçao. noticia tiverem e interessar Visitou-nos o sr. Honorio 

63$500; Catanduva 1251800; Temos o grato prazer de p o s g a m q u e < e s , e J u i z o R e b o u ç a s d ' A v i l a Inspetor 

Movlmenlo Hospitalar da Casa deSau- Cooperativa de Consumo de w m u i ^ f • V. W f K * e cartorlo do 1". Oficio, nos geral da "Previdencia Iniobi-
de "ll lan taidec" F r a n c a 2 1 $ 7 0 0 ; S e b a s t i a o A l - nesta cidade a Rua ü r d a d i v j s 5 d F a . liaria", Sociedade financiadora 
ae »11011 luroec v e S i 3 0 S ; José Magíori, 30$; João Pessoa n. 891, uinabem z e n d a «jpa io l.% p r o c ed id8 a de compras de imóveis e resga-

Mês de Fevereiro — 1935 Luiz Trevisan, 30$; Ronerio montada Serraria , que dis- r e q u e r i m e n t o c l o Sebastião te de hipotécas. 

c „ r S r , M i Q f - I 1 I I M A Rodrigues, 50$; José Afonso P°e de olimos maqu.nanos e j ^ d c , , f verificamos nos 
SECÇÃO MASCULINA B e r q u ó i m e d l o s . i 0 0 $ ; L is ta hábeis profissionais, para a a r reCadados e postos nroTiectos Quen f ^ a m ce-

Existiam em tratamento 62 do S n , Jo|o Franchi, Morro sob a guarda e administra- I T p e ^ sTví S e os 
Entraram durante o mês. 7 ^ d o , 60$000. M a r m ™ çSo do Doutor Curador Ge- p , a n o s desta Sociedade que 

09 Donativos em generos: José Assim aparelhados, pode- r a l , d a <-° l" a r c a . o s quinhões t e m s u a sédeem S. Paulo, são 
de Paula Silveira, 1 sc. de Ar- raos satisfazer quaisquer en- P e r t e ' » ' «» t e s a ° s oouâomi- d e r e a i s v a n l a g e ns para o pú-
roz Limpo; Um confrade de comendas que sl relacionem branda"j 'oTé S f c b ' Í C° ' 
Larangeiras, 1 sc de batatas; com o „osso ramo de Co- A t * sábado próximo, aquele 
C. de Vilhena-Orlandia ] sc. mercio. 

Total 

Teve alta: curado 

» » melhdo. . . 

Falecidos . . . . . . . . 2 

Total 3 
de café limpo. 

Centro Espírita 
Amôr Perdão e 

Soma a deduzir . . . . . 3 

Existem em t>»'° 66 

Enfermos deste município que 1 T X p o u s - s PAULO 

estão em tratamento . . . . 11 
Em Assembléa Geral Ordi-

OS FALECIDOS SÀO: nária realisada no dia 17 de 

Benedito Monteiro, brasilei- Fevereiro, foi eleita e empos-

sins Antonio de Andrade e , , , , , , 
Antonio Augusto de Andra- f " r V q U e e h° S p| d e

(
 H o " 

Esperando merecer a sua , constantes de cinco t e l F r a n c a n ° . dará todos os 
honrosa preferencia, antecipa- „ i e b a s d e t f l lT. )S d f j d i v e r s a g esclarecimentos que lhe forem 
mos a V. S. os nossos agra- * a l ÍHS : n a a l u . solicitados, aos interessados, 
decimemos e apresentamos- ^ f a z e ' n d a . ,p a ] ó („ d e s t e sem compromisso de espécie 
lhes "ossas cordiais saudações. ^ ^ m u n i e i p i o d a cornar- a I ^ m a P^a os mesmos. 

ca de Franca, e, como cons-
ta a este Juizo acharem-se 
ditos condominos ausentes, 
em lug;:r incerto e não sa-

De V. S. 

Amgos. Atos. e Obrds. 

LANZA & CIA. 

Gratos pela visita. 

VISITA 
Esteve em nossa Redação 

Agradecemos à comunica- bido, ficam os mesmos con- gn i (jjag j g semana p passa-

da' ffi I ^ s f f i l ^ S ? o s d g o S d ? s T e c S d c f r a n" díndõ-nos afguns 
ceu em 10 do corrente. intervalp de 17 dc_ Feve- « prosperidade. 

Antenor Tobias, brasileiro, g ^ ™ ^ 17 de Agradecimento 
branco, solteiro, procedente h e^s idente , izalíino da Ro-
de S. José do Rio Pardo. Fa-
lecido em 21/2/35. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram alta: curadas 0 

« « melhoradas 2 

Falecida . . . 0 

Total 2 

cha Soares; Vice, Olivio Gar-
cia; Io . Secretário, José de O-
liveira Lima; 2o. Secretario, An-
tonio J. Garcia; Tesoureiro, 
Constabile Monzilo. 

7 
Sociedade 

Gratos pela visita. 

Enfermo 
Está na cidade hospedado 

83 
Escolar 

y.o de noventa dias, que se- t o s d e a g r a d a v e l palestra o sr. 
rao contados da primeira Manoel Corrêa, nosso amigo 
publicação deste no "Diário e confrade, e forte comercian-

. l i , - , Oficial" do Estado, compa- te e m Sacramento Minas. 
•A bondade ?o medra lios eo- „, „ „„_ £ .„ l c c , n om.i»»wmv, ">mas. 

rações bemfazejos. O Amôr é «cer e requerer o que for 
a resultante do progresso au- a bem dos seus interesses 
ferido ao Espírito'. e, uma vez findo aquele pra-

Algures. z o p o r s e r e m os referidos 
Os abaixo assinados, Mm- bens de conservação difícil e 

noel Corrêa e Edirith Corrêa, dispendiosa, serão os mesmos em casa de nosso Diretor, o 
vêm por intermedio da iin- bens, do acõrdo com o art. sr. José Inácio de Carvalho 
prensa agradecer aos amigos 909 do Codigo do Processo com sua exina. senhora e fi-

Cristã do Triangulo e confrades que exederam em Civil e Comenial do Estado, lhos. S. S. aqui veio emtrata-
Mineiro obsaquiosidade e conforto arrendados ou veudidos em mento de sua saúde 

AKAGUARÍ Minas durante o tratamento de saú- ha-;ta pública, com obser- Ao sr José Inácio deseja-
n , nirpinrii Hfíta <Wierfi de de Edirith Corrêa. vaiicla das formalidades le- m o s r á p j d a s me|horas ecom-
Da Diretoria desta bocieda- D e t o d o s es tes grandes a- „ais. Para constar mandou n i e l , Cn r a 

de recebemos a seguinte co- m i g o s e bemfeltores meneio- expedir este que será publi- 1 

Soma a deduzir 2 mumeação: n a l l , e m primeiro plano o ,.ado no "Diário Oficial" e Afinal, Franca vai ter 
Existem em t">to 81 Paz, saúde, prosperidades exino. sr. dr. Tomaz Nuvelino afixado no logar do costu- sua Inspetoria 
Enfermas deste município que l e v ^ ^ d s s o ^ h e c i m e h t o 5®* deSVe1-0' i n . t e r e f % c a r r é>- Dado e passado nesta Sanitária 
peiãn em tratmnento 10 ? connecimemo d ade e amor, visando tao so- cidade de Franca, aos seis Y; . 
estão em iraiaineiuo . . . . q u e_ o n t e n l a o nlc,o dia, no m e n t e 0 restabelecimento da de Março de mil novecentos , ̂  nosso amigo, Jose Pedro 
Continuam em Iratamento: Centro Espírita Caridade , h U a cliente; o exmo. sr. Oli- e trinta e cinco. d c Carvalho Júnior, mmcodig-

desta cidade, foi solenemente v i o p e i x o t o e exma. sra. D. Eu. Gaudêncio Lopes Ju- n o P r e f e u o a c a b l d c 

Í J u l l l c r e s 8' fundada a Sociedade Escolar J o v e r a Sandoval Peixoto e n j o r escrivão, que o subs- receber o seguinte telegrama que 
Homens • • • o1) Cristã do Triangulo Mineiro, família, p e la fraterna hospi- crevi. transcrevemos: 

Soma total,... . 150 c u i a finalidade principalé a de talidade, bondade e carinho, O Juiz de Direito da Co- "Devidamente autorisado ho-
fundar e nianler um Colégio n ã o ,nedindo sacrifício para marca- je dr- Otávio Gonzaga, diretor 

Médicos assistentes: Drs. J. Profissional Agrícola, no qual levantar o ânimo, cooperan- > \ Tn f í í , r.v„,,„,-,,,,, r , . h r , do Serviço Sanitário, pedimos 
Matias, Antonio Lopes, A. as crianças pobres e abando- d o sobremodo para a cura de ^ „ % „ „ / , * d a r publicidade, jornais será 
Diniz da Silva, Orlik Luz e nadas encontrem asilo, estu- gdiritli. efetivada, próxima semana a ins 
Tomaz Novelino. dem e aprendam uma profis- NSo i l a palavras para ex- T a m b é m a S e n h o r a Pe t o r i a Sanitária. Saudações, (aa) 

Fsrrifrtrin Central 28 7/lQI'i s â o c o t l d i ! ína- ternar tanta bondade e ami- José Rodrigues Maciel de Cas-
cstruurio ^cuud , « j j Foram aprovados os respe- z a d e g verdadeiras. se ainda não tem, deve com- tro". 
Provedor José Marques Garea (ivoS'estatutos e eleita a pri- A todos rogamos a prote- piar o Vê-se, assim, realisada uma 
Escriturário- Qercindo Fontoura meira diretoria central, que fi- ç g 0 du Nosso Pai Celestial 

Contribuições cou assim constituída: 
Presidente, Odilon J. Ferrei-

Oscar Agide Arwate, 500S; ia; Vice idem, António Cor-
Cecília Brandão Costa, 100$; rentino da Cunha; 1°. Secrc-
Misael Prado, 200$;Cícero Mar- tário, Ernestino Batista; 2". 
quês pelo seu enfermo, 200$; idem, Franklim Teodoro dos 
João Rubio Ortiz, I5U$: João Santos; 1°. Tesoureiro, André 
Constaulino Nunes, 800$, Je- Martinelli; 2«.idem, JoSoMou-
rónimo R. Sobrinho, 400S: tinho; Orador, Adolfo Carísio; 
Francisco Laporetala, 100S; Bibliotecário, Luiz Botosso; 
Leontína Leporace, 100S; João Procuradores, D. Maria do Car-
de Freitas 150S; Adelino M. mo Ferreira, D. Orealina Bar-
Larangeira, 100S; José Leoti, bosa, D. Dagma Ferreira, D. 
2005; Sebastião., de Socorro, Servia Batreira Batista, Snr. 
200$; Dr. Jovelino de Omar- Mariano Ferreira, Sr. Américo 
go; 150$, João Ciríaco, 1003; Lopes Cançado; Almoxarife, 

pondo ás suas disposições o 

«SI 
'NSONías 

'faitadeaph™ 

O TONICO DO CEREBRO 

Anuário Das velha aspiração da Franca e 
Senhoras preenchida uma lacuna, eis que 

a mais preciosa das publica- » "° s s a PoplfÇãP. densa como 
ções femininas. E' de uma nao podia deixar de ter uma 
utilidade inigualavel.pela enor- mspetona sanitana. 
me variedade dos assuntos E' uma justiça que nos aca-
de que trata, pelos ensinamen- ba de fazer o governo do Es-
tos, conselhos, curiosidades, tado, justiça que se obtém pe-
trabalhos de agulha, etc., etc., los esforços e^dedicação ao dr. 
que publica. Américo Maciel de Castro, De-

Não deixe de comprar. Fa- putado pelo nosso distrito e pe-
ça o seu pedido acompanha- lo snr. José Rodrigues, digno 
do de Rs. 6$000 em selos prefeito Municipal, 
postais, á Franca está de parabéns por 

S. A. O MALHO mais essa vitória que folgamos 
Caixa Postal 880 - RIO em consignar nestas linhas. 


